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MELISSA LILIA

Cartas a Salazar que me levaram à prisão - Barão de São Maduro Editora Cristã Evangélica
A nova edição do livro de Frei Betto, um ícone da resistência e da luta contra a ditadura militar no Brasil, reúne uma série de cartas escritas por ele
durante os quase quatro anos (1969-73) em que esteve preso. Antes editado no Brasil em dois volumes separados, com os títulos Cartas da prisão
(1977) e Das catacumbas (1978), ambos pela Civilização Brasileira, o livro traz agora vinte cartas inéditas, encontradas recentemente pelo autor.
Documento histórico de suma importância, a obra retrata as duras provações a que foram submetidos os presos políticos e mostra às novas gerações
o que significou a luta de jovens brasileiros pela queda da ditadura e pela redemocratização do país.
Très cartas da prisão Editora Companhia das Letras
Este livro é resultado da dissertação de Mestrado do autor Tem como proposta analisar, discursivamente, cartas de mulheres inseridas no sistema
penitenciário da região de Ribeirão Preto, lançando luz sobre as regiões de poder, os conhecimentos e saberes manifestos nos relatos, flagrando
formas de resistência que emergem frente aos sistemas de dominação É raro ouvir falar sobre a rotina, o dia a dia dessas instituições Quando
ocorrem rebeliões, percebe-se um grande interesse da imprensa por este tema, mas, geralmente, a exposição de assuntos ligados aos presídios não
avança para outras esferas Dificilmente, chega ao campo científico Por isso, este estudo pretende seguir, justamente, pela rota pouco explorada-
trazer, sob o olhar do pesquisador, uma discussão sobre as prisões para o meio universitário E de que forma? Por meio da análise de cartas escritas
entre março de 2004 e o início de 2007 por detentas e ex-detentas da Penitenciária Feminina de Ribeirão Preto, caracterizando a voz dessas
mulheres como documento científico Para tanto, a pesquisa ampara-se, principalmente, em teóricos da Análise do Discurso de linha francesa, como
Michel Foucault e seu entendimento sobre ¿Ciência e Saber¿, Michel Pêcheux e sua compreensão sobre ¿sujeito¿ e Jacques Le Goff, com seus escritos
sobre ¿documento¿ Espera-se, assim, contribuir para a constituição de diferentes sentidos sobre a manifestação dos saberes advindos do sistema
prisional, via análise de cartas escritas por detentas e ex-detentas O que se antevê são possibilidades que considerem, principalmente, a voz dos
presos como legítima de pesquisas no campo científico ¿ considerando-se os estudos sobre linguagens ¿, e não apenas a dos que detém os
mecanismos de controle dos discursos no sistema prisional O tema deste livro aparece em meados do ano de 2005 Estávamos às vésperas de
completar sessenta anos do fim da Segunda Guerra Mundial Na reunião de pauta do jornal Gazeta de Ribeirão, em que trabalhava como repórter,
sugeri uma matéria sobre lembranças do conflito Ribeirão Preto contava com muitos sobreviventes do campo de batalha e a ideia é destinar um
espaço para que eles falassem do sofrimento que uma guerra representa
Devocional Editora Sunny
Letramento na prisão? traz um olhar sobre a questão da reinserção social de pessoas privadas de liberdade por meio da Educação. Esta obra propõe-
se a reler as leituras, as escritas, o pensar sobre a Educação, as práticas de letramentos em uma penitenciária da cidade de Cuiabá/MT e se essas
práticas de leitura, escrita e o fazer pedagógico de fato servirão para reinserir esses homens à sociedade. O pensar e o fazer pedagógico, os "bereus"
e as cartas escritas, o ser professor na prisão, o jornal A Grade e a Rádio Cipó são alguns dos aspectos que esta obra retrata. Profissionais de diversas
áreas do conhecimento humano e estudantes dos cursos de Direito, Psicologia, Pedagogia, Letras, Serviço Social, Antropologia, Sociologia e História,
entre outros, poderão obter uma clara percepção do contexto penitenciário e da importância do ato da leitura e de uma educação crítica-libertária.
Pois nesse universo a leitura e a escrita enceram um valor de significância voltado ao ato de se conhecer e de se envolver com o mundo letrado e
seus códigos. Logo, o acesso ao mundo da leitura e da escrita para esses sujeitos representa não somente a apropriação de um conhecimento
linguístico, mas também o poder de ter acesso ao conhecimento como forma de obter autonomia, tendente a buscar sua independência social por
meio do acesso à leitura e a escrita.
Das catacumbas Editora Vozes Limitada
A autora do livro e das cartas é Lúcia Velloso Maurício, presa em setembro de 1971, poucos dias depois de completar 20 anos. Ela era militante da
VPR e companheira de Alex Polari de Alverga, preso em maio do mesmo ano. Lúcia e Alex casaram-se na prisão em março de 1972. Lúcia ficou presa
até setembro de 1974. O livro é uma compilação das cartas de Lúcia para Alex, para os pais, para as irmãs e para algumas amigas. Poucos presos
políticos mantiveram uma correspondência tão ativa quanto ela, e uma noção de que aquelas cartas seriam documentos testemunhais de um pedaço
da nossa história. Para preservar essas cartas, Lúcia sempre as copiou antes de enviá-las. É um feito e tanto! Além das cercas de 50 cartas, há um
pequeno ensaio da professora Clarice Nunes explicando a importância desse pedaço de memória, ainda tão pouco abordado ou revelado pela
literatura sobre os anos de chumbo. Ela diz que as cartas de Lúcia recriam para nós, seus leitores, no século XXI, o cotidiano no cárcere tal como o
viveu e interpretou. Esse ângulo de visão, que se distingue da aventura da guerrilha narrada pelos homens, coloca um ponto de interrogação do
processo histórico a partir desse lugar específico, o cotidiano da prisão. Assim, temas como a luta armada enquanto prática política, a questão
geracional, a revolução sexual numa visão exclusivamente feminina, o debate entre mudar o mundo e/ou mudar o indivíduo, os truques e artimanhas
usados pelas prisioneiras para aplacar a severa vigilância dos militares, a ocupação do tempo com estudos, artes e muitos outros aprendizados, as
estratégias de sobrevivência para aguentar o longo tempo de prisão ganham uma relevância que nenhuma outra fonte foi capaz de revelar.

Cartas de esperança em tempos de ditadura Editora Baraúna
Cartas da prisão de Nelson Mandela é uma obra histórica: a primeira – e única – coleção autorizada de correspondências que abarca os vinte e sete
anos em que o líder sul-africano esteve encarcerado. Lançada simultaneamente em diversos países, a publicação celebra o centenário de Mandela.
Comoventes, fervorosas, arrebatadoras e sempre inspiradoras, as mais de duzentas cartas – muitas das quais nunca vistas pelo público – foram
reunidas a partir de coleções públicas e privadas. O livro inclui um prefácio escrito por Zamaswazi Dlamini-Mandela, neta do grande líder. Um retrato
íntimo de um ativista político que também era marido devoto, pai afetuoso, aluno dedicado e amigo fiel.
Cartas de Vincennes Editora Todavia S.A
Em São Petersburgo há a famosa prisão de Kresty. O personagem principal gasta quase exatamente um ano lá. Como chegar às Cruzes, como elas
vivem, o que eles alimentam, onde eles dormem, como eles se lavam, este livro conta. No final, o autor dá conselhos sobre como se comportar na
prisão. Como permanecer vivo. Como maximizar sua saúde. Como aproximar a liberdade.
MLA International Bibliography of Books and Articles on the Modern Languages and Literatures Thomas Nelson Brasil
Vols. for 1969- include ACTFL annual bibliography of books and articles on pedagogy in foreign languages 1969-
Querido Lula Thomas Nelson Brasil
Donatien Alphonse François de Sade, o Marquês de Sade foi, além de escritor e dramaturgo, filósofo de ideias originais e polêmicas fundamentadas
no materialismo do século das luzes e dos enciclopedistas. Com a publicação de obras como "Juliette", "Os 120 dias de Sodoma", "A Filosofia na
alcova" e "Contos libertinos", entre outras, ficou conhecido como o espírito mais livre que já existiu. Assim, a criteriosa escolha e tradução das cartas
produzidas pelo Marquês de Sade em sua prisão no castelo de Vincennes (1782 a 1783) representa um mergulho no universo sadeano já que, de
acordo com o tradutor, estas correspondências "são um prenúncio das ideias e do vigor imaginativo e poético que adquirirão contornos e formas mais
livres pelos seus romances".
Epistolografia Editora Mundo Cristão
Escrita pelo apóstolo Paulo e conhecida com uma das "cartas da prisão", Filipenses apresenta um dos textos mais impactantes da Bíblia. Comovente,
doutrinário e essencialmente prático, esse texto singular aponta o modo cristão de lidar com as questões centrais da vida. Em Lendo Filipenses: Um
comentário para hoje, Antônio Carlos Costa analisa a carta paulina em seu contexto histórico e cultural, apresentando a força da mensagem do
evangelho ontem e hoje. A fim de servir de inspiração e desafio para a igreja atual, o autor destaca como pontos focais do ministério de Paulo a
compaixão pelo próximo e a abnegação pela obra missionária em sua dimensão global. A carta aos Filipenses comunica encorajamento, esperança,
paz e alegria, elementos centrais da vida cristã pessoal e comunitária que, em boa hora, são resgatados neste comentário.
Tem cuidado, meu amor Appris Editora e Livraria Eireli - ME
ERUDITO, ACESSÍVEL, CONTEMPORÂNEO, INSTIGANTE Utilizando todo seu conhecimento erudito, mas escrevendo em um estilo acessível e anedótico,
Wright nos mostra a sabedoria e o desafio dos escritos de Paulo, destacando a sensibilidade pastoral e a profunda perspicácia que tornam esta
coleção uma das principais referências das realizações de Paulo. Os comentários instigantes de Wright são somados à sua própria tradução do texto
bíblico — contemporânea e instigante. Wright tem um dom raro de conseguir comunicar sua compreensão e entusiasmo a não especialistas. Ele é
uma das poucas pessoas vivas atualmente capazes de empreender um projeto como os comentários "Para todos". No box Paulo para todos você
encontrará os livros: Paulo para todos: 1 Coríntios Paulo para todos: 2 Coríntios Paulo para todos: Gálatas e Tessalonicenses Paulo para todos: Cartas
da Prisão Paulo para todos: Romanos 1-8 - Parte 1 Paulo para todos: Romanos 9-16 - Parte 2 Paulo para todos: Cartas Pastorais "As outras séries de
comentários não chegam nem perto desta." - THE CHRISTIAN CENTURY "Bem fundamentada pelos estudos acadêmicos, acessível e profundamente
contemporânea. Uma série muito bem-vinda!" - WALTER BRUEGGEMANN "Esta série de comentários de Wright é uma proeza. Toda hora eu falo para
os leitores da Bíblia: 'comecem por aqui!'" - SCOT MCKNIGHT "Tom Wright como parceiro de conversa para os pregadores de hoje é o que há de mais
perspicaz e explosivo." - WILLIAM H. WILLIMON
Letramento na prisão? Clube de Autores
Edição revista e ampliada do já clássico livro de Frei Betto, que compila as cartas de seu período no cárcere durante a ditadura militar. A nova edição
do livro de Frei Betto, um ícone da resistência e da luta contra a ditadura militar no Brasil, reúne uma série de cartas escritas por ele durante os
quase quatro anos (1969-73) em que esteve preso. Antes editado no Brasil em dois volumes separados, com os títulos Cartas da prisão (1977) e Das
catacumbas (1978), ambos pela Civilização Brasileira, o livro traz agora vinte cartas inéditas, encontradas recentemente pelo autor. Documento
histórico de suma importância, a obra retrata as duras provações a que foram submetidos os presos políticos e mostra às novas gerações o que
significou a luta de jovens brasileiros pela queda da ditadura e pela redemocratização do país.
Saudades... não têm conto!: cartas da prisão para o meu filho Tóino Boitempo Editorial
De 7 de abril de 2018 a 8 de novembro de 2019, o ex-presidente Lula ficou encarcerado na Superintendência da Polícia Federal de Curitiba. Foram
580 dias de cárcere, que marcaram definitivamente o rumo da história pessoal de Lula e também do Brasil: enquanto o país elegia um representante
da extrema direita, um acampamento em frente à prisão se formou, organizações nacionais e internacionais lutavam na arena jurídica para reverter
as injustas condenações, e milhares de brasileiros e brasileiras se solidarizaram com a situação do ex-presidente, seja por manifestações via internet
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ou pelo meio de comunicação mais antigo entre nós, as cartas. Durante esse período, aproximadamente 25 mil cartas foram endereçadas a Lula. Um
impressionante acervo, ao qual se soma o envio também de objetos variados como livros, revistas sobre futebol, poemas e cordéis, Bíblias,
fotografias, desenhos, roupas e cobertores para evitar o frio (alguns tecidos pelas próprias remetentes), bordados e gravuras, estatuetas de
divindades de todas as religiões, flores secas e outros materiais decorativos. Em Querido Lula: cartas a um presidente na prisão, é possível ter acesso
a 46 missivas selecionadas pelos organizadores, bem como a um cuidadoso caderno de imagens com fotografias das cartas e dos objetos enviados.
Diferente de outras obras de estadistas encarcerados, que reúnem parte de sua comunicação com o mundo exterior, as cartas a Lula apresentam a
visão daqueles que viram de longe o desenrolar da história. São demonstrações de solidariedade, de amor e esperança ao prisioneiro. Atos de pura
doação do interlocutor: "A carta, na esmagadora maioria das vezes, é fruto de um esforço intelectual e artesanal que não mira o abstrato de uma
legião de pessoas. Seu foco é um único coração, que precisa não somente daquela informação naquele momento, mas, além disso, precisa daquela
manifestação. Uma carta é uma maneira de se fazer presente, diria Foucault. Um gesto simbólico, ilustrando que entre os dois extremos envolvidos,
missivista e destinatário, não existe distância, ou ainda que ela pode até existir, mas não é suficiente para separá-los", comenta o artista Emicida no
prefácio da obra.
Cartas da prisão Litres
A proposta deste livro é desafiadora: trata-se de tentar esclarecer os últimos anos de vida do apóstolo Paulo e demonstrar que algumas das cartas
atribuídas a ele nessa época — a Epístola aos Efésios, a Primeira e a Segunda Epístola a Timóteo, e a Epístola a Tito —, e que hoje fazem parte do
Novo Testamento, são provavelmente falsas. Tais fatos são pouco conhecidos no Brasil e o nosso objetivo é justamente o de divulgá-los para o
público. O mistério dos últimos anos de vida e de atividade missionária do apóstolo Paulo, após sua prisão em Roma no ano 61 de nossa era — evento
que encerra a narrativa do livro dos Atos dos Apóstolos — tem sido motivo de debate até os dias de hoje entre teólogos e historiadores. Teria ele sido
absolvido e, então, empreendido a tão sonhada viagem missionária à Espanha, já anunciada em sua Epístola aos Romanos? E onde estava Pedro
naquela época? Os Atos dos Apóstolos nada dizem sobre sua presença em Roma, nem as cartas de Paulo fazem qualquer referência a este episódio.
Fato pouco divulgado ao grande público e somente admitido por especialistas é que algumas das cartas atribuídas a Paulo durante seus últimos anos
de vida seriam, na verdade, falsas. Trata-se, para começar, da Epístola aos Efésios, que na verdade é um plágio da Epístola aos Colossenses, e das
chamadas “Epístolas Pastorais”, isto é, aquelas escritas a Timóteo e a Tito, e que seriam, supostamente, as últimas escritas pelo apóstolo. Desde o
século XIX historiadores demonstraram que esses textos são inconsistentes com a narrativa dos Atos dos Apóstolos, o que só aumenta o mistério
sobre o destino de Paulo em seus últimos anos de vida. Quem teria falsificado esses textos, e por que razão? As epístolas pastorais foram escritas
décadas após a morte de Paulo, ao que parece numa época em que os bispos emergiam como dirigentes supremos da Igreja na Terra. Sob o disfarce
de um suposto registro das últimas instruções de Paulo aos seus discípulos Timóteo e Tito, aqueles falsificadores procuravam legitimar suas idéias
sobre a instituição de uma rígida hierarquia eclesiástica, que queriam impor aos demais cristãos.
Querido Lula SciELO - EDUEL
As boas novas na carta aos Efésios é o primeiro livro da série de devocional nas conhecidas ‘cartas da prisão’ (Efésios, Filipenses, Colossenses e

Filemom) escritas pelo apóstolo Paulo. Neste devocional/breve comentário, meditaremos diariamente durante 90 dias em uma das cartas mais
fascinantes do Novo Testamento aprendendo a respeito da nossa redenção em Cristo, a natureza da Igreja, como Deus está criando um povo para si
e como Ele quer que seu povo viva para sua glória.
Cartas da prisão Editora Ponteio - Dumará Distribuidora Lta
As 25 cartas que compõem este epistolário não são apenas "cartas da prisão", são cartas das "catacumbas pós-modernas". Mais do que cartas da
prisão, são textos que evocam a liberdade, que clamam por este direito tão básico do ser humano. Neste sentido, Alceu Amoroso Lima foi o
destinatário de Frei Betto e Leonardo Boff, cujas missivas não apenas denunciavam as torturas e os desmandos do Regime Civil-militar instaurado em
1964, mas também evocavam - e clamavam - por justiça e libertação, valores estes que Alceu defendeu veementemente nas inúmeras crônicas que
publicou nos jornais brasileiros daquele momento.
Cartas da prisão de Nelson Mandela Editora Sinodal
ERUDITO, ACESSÍVEL, CONTEMPORÂNEO, INSTIGANTE Utilizando todo o seu conhecimento erudito, mas escrevendo em um estilo acessível e
anedótico, N.T. Wright capta o entusiasmo e o brilho das cartas aos Efésios, Filipenses, Colossenses e a Filemom. Paulo escreveu as epístolas
enquanto estava preso, correndo o risco, inclusive, de morrer, mas a paixão e a energia que coloca em suas cartas são nítidas. Elas revelam o desejo
de Paulo de ver as jovens igrejas crescerem em fé e entendimento, enraizadas em Jesus, e de ver tal fé exercida na prática. Os comentários
instigantes de Wright a respeito dessas cartas são somados à sua própria tradução contemporânea e instigante do texto bíblico. Wright tem um dom
raro de conseguir comunicar sua compreensão e seu entusiasmo a não especialistas. Ele é uma das poucas pessoas vivas atualmente capazes de
empreender um projeto como os comentários "Para todos". "As outras séries de comentários não chegam nem perto desta." - THE CHRISTIAN
CENTURY "Bem fundamentada pelos estudos acadêmicos, acessível e profundamente contemporânea. Uma série muito bem-vinda!" - WALTER
BRUEGGEMANN "Esta série de comentários de Wright é uma proeza. Toda hora eu falo para os leitores da Bíblia: 'comecem por aqui!'" - SCOT
MCKNIGHT "Tom Wright como parceiro de conversa para os pregadores de hoje é o que há de mais perspicaz e explosivo." - WILLIAM H. WILLIMON
Prisão «Cruzes». 24 de abril de 1999 – 6 de abril de 2000
Aqui, nessa troca de desejos constantes, a relação não se desgasta; mas também não se materializa em sua plenitude. Contudo, o prazer da escrita
alforria a dor que a distância causava. O que poderá ser desta relação? Cartas e segredos selados declarando um mundo de vontades. Foi à parte
destinada inteira, por cada um dos amantes, Onde as cartas os mantinham juntos.
Box Paulo para todos
As três cartas desta revista fazem parte das Cartas da Prisão. O nome se deve ao fato de que Paulo estava preso em Roma quando as escreveu (At
28.16). Efésios: a carta trata dos privilégios e responsabilidades da igreja, o corpo de Cristo. Filipenses: é uma carta informal, na qual Paulo abre o
coração para nós. Paulo nos ensina como podemos viver em Cristo quando passamos por circunstâncias difíceis. Filemom: a menor epístola do Novo
Testamento ensina-nos preciosas lições de misericórdia, amor e perdão.
Cartas da prisão
Paulo para todos: Cartas da Prisão


